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ESTUDO 43: O FILHO DA PAZ É LIBERTO DA INCREDULIDADE
Mc 16.14: Mais tarde Jesus apareceu aos Onze enquanto comiam e censurou-lhes a incredulidade e a dureza de coração, porque não acreditaram nos que o tinham visto depois de ressurreto.
Todos os quatro Evangelhos contém relatos acerca da ressurreição de Jesus, sendo que cada um deles dá um tanto de detalhes. Além de mostrar que Jesus Cristo venceu a morte, ressuscitando no primeiro dia da semana, em Jerusalém, os Evangelhos também mostram que os apóstolos foram resistentes a crerem na grande notícia das mulheres que encontraram Jesus Vivo. Além da incredulidade dos apóstolos, os Evangelhos nos ajudam a ver, também, quatro males que a falta de confiança em Deus podem nos causar. 

Vamos estudar neste dia cada um destes malefícios e, ao final, orar ao Senhor para que toda incredulidade e dureza de coração desapareçam das vidas dos presentes a este estudo.

1º. A incredulidade produz preocupações desnecessárias. As mulheres que seguiam a Jesus, Maria Madalena, Maria mãe de Tiago e Salomé, passaram o sábado muitíssimo preocupadas pensando que o corpo de Jesus havia sido sepultado sem o devido cuidado. Como no sábado era proibido trabalhar, aguardaram até que começasse o primeiro dia da semana para irem ao lugar do sepultamento e, então, envolver o corpo de Jesus com especiarias. Além disso, Mc 16.3 conta que elas estavam também preocupadas acerca da enorme pedra que fechava o sepulcro.
As preocupações daquelas mulheres eram totalmente desnecessárias. Primeiro, porque Deus providenciara dois discípulos, José de Arimatéia e Nicodemus, para dar o devido tratamento ao corpo de Jesus. Eles tomaram as providências, inclusive utilizando 34 quilos de mirra e aloés (cf. Jo 19.38). Segundo, que a pedra já fora removida sobrenaturalmente (cf. Mt 28.2) e, terceiro, que Jesus já estava vivo. Pelo fato de Jesus estar vivo, muitas de nossas preocupações nem precisam mais existir.

2º. A incredulidade produz lamento e choro. De acordo com Mc 16.10, foi assim que Maria Madalena encontrou os apóstolos de Jesus quando os procurou naquela manhã de domingo. Porque eles ainda não criam que Jesus vencera a morte, estavam dominados pela tristeza. A alegria no Espírito é uma dádiva que Deus nos oferece pela fé em Jesus Cristo. Quem crê de todo o coração no Senhor não pode mais ficar lamentando e choramingando. Precisa se alegrar no Senhor.

3º. A incredulidade produz medo. De acordo com Jo 20.19, quando Jesus encontrou os apóstolos trancados a chaves em Jerusalém, por medo de serem perseguidos pelos judeus. Estavam escondidos pelo medo. Quando cremos de todo o coração no Senhor, passamos a não ter medo de nada. 
4º. A incredulidade nos tira dos propósitos de Deus. Tanto em Mt 28.7-9, como em Mc 16.7, Jesus foi muito claro aos apóstolos: queria encontrá-los na Galiléia. Este era o plano do Senhor, que naquela manhã os apóstolos fossem se encontrar com Ele na Galiléia. Não foi o que aconteceu. Dois discípulos, por não crerem no testemunho das mulheres, foram embora de Jerusalém para Emaús. Jesus precisou interceptá-los (cf. Lc 24.13ss). Os demais discípulos foram unânimes em duvidar do testemunho das mulheres. 

Por isso o plano de encontrar-se com eles na Galiléia foi modificado. Sendo incrédulos, projetos de Deus são protelados em nossas vidas. Qual foi a razão de os israelitas ficarem quarenta anos no deserto do Sinai? Incredulidade. 

Jesus tratou de libertar os apóstolos da incredulidade. Lucas 24.36ss, conta com detalhes como os discípulos demoraram a crer que Jesus estava mesmo ali vivo, podendo ser tocado, podendo alimentar-se com carne de peixe assada. Jo 20.24ss, mostra como outro discípulo, Tomé, precisou de um tratamento especial para libertar-se da incredulidade.

Para sermos o que Deus quer se sejamos precisamos vencer toda incredulidade e dureza de coração. Ore com os presentes a sua célula neste sentido.

Dê oportunidade aos novos de entregarem suas vidas a Jesus como Senhor.

Na unção para ser pai de multidões,

Bispo Paulo R. Petrizi.
